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Resumo. Os materiais de construção têm na sua produção consumos diferentes de energia e 
emissões diferentes de dióxido, principalmente convertidos em CO2 equivalente. Estas diferenças 
resultam do tratamento da matéria-prima e das técnicas aplicadas na produção. Frequentemente, 
numa avaliação ambiental questiona-se que tipo de solução construtiva se torna mais benevolente 
para o ambiente. O presente estudo refere-se à comparação ambiental de um edifício modelo, que 
pelas dimensões e configuração estrutural pode ser considerado um edifício tipo que cumpre os 
requisitos habituais na construção habitacional portuguesa. Este edifício será materializado na 
solução construtiva convencional, betão armado com paredes de blocos cerâmicos e lajes 
maciças de betão armado, bem como na solução em alvenaria estrutural de blocos cerâmicos, em 
duas versões. Na primeira versão com lajes maciças de betão armado e na segunda versão com 
lajes aligeiradas em abobadilhas cerâmicas. O edifício modelo apresenta nas duas soluções 
construtivas condições no plano estrutural e no conforto ambiental conforme com as 
recomendações de ISO 14040, de modo a permitir e garantir a comparação entre as duas 
soluções. A comparação ambiental limita-se à quantificação dos parâmetros ambientais mais 
importantes, i.e., a energia incorporada e o dióxido de carbono CO2 equivalente emitido. Os 
resultados deste estudo mostram que especialmente a solução construtiva em alvenaria cerâmica 
na versão 2 tem uma redução de 39% na emissão de dióxido carbono e de diminuição de 41% no 
consumo de energia, em comparação com a construção convencional. Estas diferenças são 
devidas à redução drástica de uso de betão armado na solução construtiva de alvenaria estrutural. 
